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ciado 
todos 
nho passado, encerra urre 
punhado de brandes verda-
des,-que fossa ditas coai o 
desassombro e singeleza, 
como o paiz `asma de v%r 
assim expostas ne seio da 
representação nacional. 

Não ha ninguém que dos 
conheça o estado coliotíco, 
em que o sr. José Dias alei-

, Xou o •amo dia administra-
ção publica n'estë paiz. 
Eram accordes as -vozes da 
opinião pululica, quando se 
dáia por toda a farte, que o 
r.clual inini terïo teria coa-
quistado a afreição popular 
no momento, em que dei 
fizesse tudo quando o sr. 
José Dias havia feito durar-
, - r,e o seu desastroso c0nsula 
do, mas, o que é certo, é 
que, o governo actu-M teia 
conservado ns coisas no mes-
mo estado, de modo que, o 
cabos adniinisbstivo conti-
nua por forma a faizer pro-

duzir para o futuro m,lis 
desastrosas irregularidades. 
que, mais tarde, custarão a 
remediar. 

Com muita razão disse o 
illustre deputado, chie tem 
conhecimento pratico da 
nossa engrenagem admínis-
trativa; - ora, sr. presic.lente, 
corno não temos reforma 
administrativa, neni o NU, 
porque aç coniniís•,õas terra 
outros Mizeres—ainda que 
eu entendo que, al respeito 
das medidas promulgadas 
pelo governo transacto, a 
questão era facil de resolver. 
bastando dous artigos em 
que se dissesse— fica revo-
gado tudo, o que carece de 
aaneção parlamentar, e fica, 
em vigora respectiva legis-
lação anterior.—, 

Nada mais_e nata menos. 
Isso que o governo tran-

sacto alii deixou ficar no to-
cante a administração dis-
trietal, municipal e paaro-
cllial, não só não merece as 
l>,onr•as de discussão, mas 
até é uma vergonha, que se 
fizesse, e cheta a ser, um es-
candalo, que se sustente. 

Se o g',over•no actual n,-Io 
tem procurado recons.t.ruii 
o que o governo transacto 
demoliu, deixando cai rui-
nas um e?ificio, que, levou 
muitos annos a levantar, 
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é porque então perfilìa as 
i(leías dos seus antecesr.ores; 
é porque o partido re•ne-
rador foi conivente cò71 o 
sr. José Dias em todos es-
ses actos .fuma +odiosissma 

0 discurso do illustre de- cerrtralisação mal delia=ala, 
putado por Braga, sr. b'er- e detestavetmenfe architzo 
refira de Magallii-les, proniln- l ta01a. 

na cameixa. dos depu- 1 r ;zs corsimissõe5 parlame_1` 
na sessão de 22 de ju- tares não tem tem Do para 

tratarem do bilt, rem Éo 
pouco para, orga nisalrem o 
projecto de uma iro-,i refor-11 
aia administrativa, ri esse 
caso siga-se a irjdieação do 
illustre deputado' po- Bra-
ga se. Ferreira de Maga-
lhães, e que s 
pouco, a milito 
que exprime u' 

GAIAI••BA 311 U -r ICIPA 
CONCLyjse>EN 

Cs nossos leitoras viram nos 
( pis ultifim5 nunier os d,este jor-
nal o que se passou cota o ceie 
bre processo que deve ter feito 
arar de vergonha os culpados 
eu) Se pagarem as custas do eo- 
Ir₹; do município, ('onde lam-
beno saWu o dinheiro que cus- 
toma o alugnel dos carros ern que 
foram cumprirnelllar• o Sr. gover-
nador civil, conselheiro José No-
vaeS. 

liepf,timos ainda, a este res-
peito, que ninguém devera ter 

res imo a maior nojo, (Disso, do (lu(,, o re• 
•jouc,), irias Brido sr. conselheiro. 
tia riedida Amigos cl'esses, deve o sr. go• 

de grande -tican e: --q«t is- vern:idor civil d,rl-os b,►r::to,,; e 
rlri,o,,do tudo, o arre co-ece de pelo mais baixo preço pode dar 
saci úo •arlrrrrlen u, e Ica eni lambem os que estão a conipr•o-
vj?r a ara- n,eltel. o a vaiios respeitos. 

1 D'estcs ódiaremos opportuna-
lsto serie o mais coniodo mente. 

parra o mornentò. L' ► er,lade Aroma vamos concluir, por 
que a legislação anterior ti- hoje, o que se nos onbreca ainda 
nha os seus jefeitos, mas cora respeito ao processo íMiran-
tanibem é certo que esses da. , 
[1eláto3 pro-_inham uras A rerearA progrçssstaz :d-
oos regulaizientos ou(,, a- ministrou.o mur►rciplo nos atn-
cornpanlravam essa legisla- nos de. 1887, 1888 e, 1S89. 
ç.ão, règulanlentos que po A dia 34 de dezembro do 
Moa ser modificados corri ultimo asno ( 1389) foram lir-
a facilida,le, que a luz da oradas as albg içõ s jrrridic<is 
exper•ienciatinha claramen- que o si. dr. SoNzar• apresentou 
te indicado. 1 por parle da camara (c••reaçao 
0 que es:•r, é que não pai- progressist•►, pr,•sidi,la pelo sr. 

ele continua; ) que esta, é Domingos de C 1gueirede). 
que provoca a animadever- 1Q'essedia o rdkrklo advogado 
s;ão de todg,`-as pessoas, chie possou os aulas ao caitorio, 
passa lia pelos corpos admi- E terminou o , rienoio dos pro 
nistrativos do distrieto, do gressisias, fieando a quesião 
municipio -e da, parochia, n'este -ponto. 
aonde nrnguem se entende, 0 praso de garautia lorininou 
aonde anais tudo numa Ba- eus til de janeiro de .1891 ( ve-
bef, aondoleada uni faz leis rcrráo Wgeneradora, 1,residida 
e desfaz diimitos " faz, e des- peio sr. dr. J,)sé i;ov,!CA. 
faz re-uralnentos aonciem i ; 1 oi ele 2 annos agrrerle pr•ngn, 
fim, tinta se encontra eir, a coular de i 9 de J:►n ávt dia 
1.11114 vol, a(,elr'a desorienta em que vislobadü e recebida a 

ção. N~w pode ser. obra rio msila₹]onro, c-r,,mo consta 
Podiarncls adduzir factos.re- ► tas allúgaçi)es a que j:i 1, sete 
pro luzir airgumentos. cora- rimos, e como foi confii orado na 
provar' tudo quanto ahi dei- senien,a pelo juiz de r1[reilo, o 
X2111105 escripto, mas acha- finado dr. Adelino A11ano da 
MOS-  (JUC isso seria cansar os Nloto. qae coi,demnou a cardara, 
nossa leitores, porque, des- em 21 d'oulubiw de 18'91, a 
gr•aç.,iaamente,nao ha,quem panai•.... Juros dtisde 19 de ia-
nãoconheça, tudo isto, a neiro d'esse anno em de,►nt', por 
rnenos.que niao seja uma ia- que autos d'sso filada era devido. 

dividualidade inutil,ou qual Basta a sentença, como nos-
quer analpllabeto. sos leitores virais:, para se saber 

Façam alguma coisa, quem foi culpatln, quere é ros-
que não seja sóniente a elei- ponsavel, ern boa conscïi,ncia, 
ç.ão dá Viela do Conde; ve- pelo que se pagou do cofre do 
nhtr mais alguma coisa, que rnunicipio. 
mio 'Iseja só o convenio E o aluguel dos carros? Que 
com os credores externos, sujidade'. Que vergonha 
porque o paiz já está cári- 0 processo ern questão teve 
ç,,-.do ele esperar; e quem es- pezadellos m ilúnllos. 
pera, desespera. Desde 31 de dezembro d , 

Icrror—. 

1889 até G de junho cie 1890 
vinguem sabe o que se passou, 
porque o Sr. ter. salazar (advo-

gado da atilara) declarou que 
passou os autos ern 31 de dezem-
bro, e o sr, escrivão (ou quem 
escreveu o tPrnln) disse que os 
recebeu do arcctor (o Sr. Mirain-
da) em 6 de junho. 

Pezadello de 5 metes e 6 dias! 
Depois andou o processo.. . 

como convinh a ( novos pezadel 
0S) até qne passou o inalditÒ 
praso ele garantia (2 annos, que 
lindaram em 19 de, janeiro de 
1891). 
0 procurador do sr. Miranda 

é, como j-í dissemos, o sr. l ran. 
cisco Antonio de Faria, actual 
vereador, vogal da cornmissão 
executiva da camara e não sa-
bernos se relator do orçamento 
na parte que diz respeito ao seu 
constituinte. 
Em 1891 disse o Sr. escri-

vão que fez concluso o processo 
ao juiz para julgar, e foi julgado 
em 4 d%uuémo do mesmo auno. 

Alps em que dá e Me; foi, 
sr. e:çrivãcr, ou sr. escrovente, o 
processo para o juiz? -

N2lurnirnenle foi ... goan₹lo 
convinha ao ancior, a-sr. Ma-
noel Augusio de idiranda, de 
gr:cn; é procurador o Sr, t'rati-
cisco Antonio de Faria, actual 

verea(;or etc, 
Voi outro Pezadello, e taina-

nim que nin•ueni sabe o dia e 
nwz em que principiou:— aperras 
se sabe que termmon em 24 
d'outubro do referido anno 
(1891). _ 

Não lemos aqui feita referen- 
cia ao pmcm•ador da camara, o 
sr. Antonio Bernardino de Sonsa, 
porque do processo, a seu res-
perlo, apenas consta que pagou 
as custas em 8 de janeiro de 
189: e por iania não sabemos 
o gtle fez nem o que dt,ixou de 
fazer. 

A' camara de 1890 a 189?, 
a quem mandava, a queira tinha 
a respons:►bihda(1e é que nos dià 
rigemos.; 

t• mais ningueili. 

Perguntames:• 
Porgne não pagaram rui 19 

de janeiro de 1891 (fim do pra-
so de garantia) 622M reó 
que devia a cansara disaldo 
peia obra do matadouro rr,nni• 
cip,,,l ? 

E, Se linhani duvida,, por(ine 
não depositaram es; e dinheiro 
con,wa lei permiti,? 
-E' evidente que irão pagaram 

porque o processo ainda n-io es-
tava nos termos de. . . salvar as 
crestcls ao anu go, correligiorna-
rio, ele, ele, ete. 

Por isso elle foi correndo'alé 
que veio .a sentença em 2'r. deu. 
Cobro de 1891, 

Nesse dia fienrarn salvas as 
custas ao auclor, e ₹listo é que 
se tratava, ou dei--aja tratar. 
SaUós ! 

dizem os que pretendiam lançar 
aos pmgr•essistas a culpa gtle 1'oi 
mica e excla.,ivamente dos re-
generadores ? 

Que culpas poliam ter os pro-
gressistas, sendo as allegações 
apresentadas em 3t de dezerir- 
bro de 1889, fim do seu trien-
❑io, e eslando a corar o praso 
de garantia, praso (1110 terminou 
em 19 de janeiro d►. 1801 

Custa a crer que haja alguem 
tão anaipliabeto e tão esluplde 
flua não perceba r8so. 
L as estradas precisam tanto 

de cascalho , . . 
5✓ , a vereação progressista li a. 

gisse durante o seu triennio 0 
saldo. da obra do matadouro, 
antes ₹le terminar o praso de ga-
ranli?, fazia uni roubo ao `'cofre 
do mu❑icplo, porque sujeitava 
esse cofre a pagar depois iam-
bem aos operarios e aos forne-
cedore3 de materiaes, visto que, 
ri'esse csso, se o fizesse, anl0ci-
pava o pagamenlo, e isso é pro. 
1!rbi,lo ( are.° 1:405 do cod: civ.) 
e porque leria que Pear ainda 
qu-iiquer avaria chie se desse nas 
obras recebidas. 
W Irara evitar i•tC, o praso de 

g,-Ii-antia. 
G)nclnindo, declaran,•rs que 

voltaremos a esta que•ià,), e a 
qualquk,,r ouir•a que venha á tela 
₹la discrixão, antas qu,rirt'is ve-. 

zes for npcessario paru ini-rinar 
nOS90S 10A0FAS e corltribaintes de 

tudo o que chegar ao nosso co-• 
nho,cirnerito. 

L' este o nosso dever, e nave- 
[LIOS de cuwpril-o, custe a queiIi 

cpstr i•: 

Os si-s. (,leitores cio rrrunicip!o 
abram, invrendo, os olhos; par 
que já é tempo dScordar. 

E' melhor e mais facil abrir 
os olhos, do que nbr•ir a b"18a ; e 
essa no está segura na algrbr ira 
de quem dorme: 

Não com isto dizer 

que, deve repdIlir-se toda a gente 
que está agarra na adiliínimi açI9 
do rnunicipio. 

Longe de filós semelhante ideia. 
Tem estado e está n'agwAlas 

embh s muita gente d gna a 
todo& os respeitos. 

,, ()Aios oS primeiros a reco- 

nheer l-o• e cora a mesma fran-
queza dVelararms, e C(rmnosco 

tidos os que, corno nós, dizem fim 
vrrdade—=.iue tem estudo, está 
e não saltemos se virá a estar 
aili gente que. por decencia, 
nnaca devia subir aquellas ca= 
deiras, nunca, 

Dizemos mais' -- ha muito 
eleitores gire, confessam isto, 0 
que ntro obsta a que, arrchanha= 
dos, tornem a caflir no laço juc 
(lies é Prep&nr do por quere é ca- 
Par de tira;' a cainiza e a peoo 
,ao pobre Zé poy nte, 

Se nós vemos até muitos dos 
Depois de tudo isso, chie nos 140 maiores contril•riintes, que 
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leu islador Inucarnerrte silppóz 
independetldes, a gritar todos .)s 
((lias lias conira os seus eleitos, con-
tra os erros desses, e sempre a 
votar n'elles, vergando sempre 
aos pedidos d'ell es ! 

Vamos d;vagando, e cl'i,so po 
Mnaos desculpa a nossos leitores. 
— Quem devia pagar as cus-

tas do processo Miranda:--o co-
fre do município ou o bolso de 
quem dei causa a el!as,deix.ando 
de pagar ou depositar o saldo 
tias obras do matadouro, quando 
terminar o praso de garantia, 
em 19 de j ineir•o de 1891 ? 

Responda queul tem sciencia 
e consciencia. 

a 

(.110LABORAC O E•XTi~°. NHA 
J 

Ainda o Recolhímentado 
Menino Deus. 

Agiadecenda iijunitaml'ntB as 
palavras d'inlnlerecido elogio que 
nos dmigia a i-ilustra+la redacção 
do Cornrnercio, depois à mo-
desto artigo titia. escrevemos acër-
ca do Recolhimento, pedimos li-
cença para dizer mais alguma 
coisa a- esse respeito. 

Não som os nós rue queremos 
Tudo. 

Nós até nem querermos coisa 
alguma. 

Isto dissemos e isto repetimos. 
() que c)nizemos e o que que-

remos é que fique regisUdo o 
nosso i oto. ` 

Somos contra a reorganisação 
do RCcolbimenlo, porque somos 
contra tudo o que se chama des-
trttir o que outros fizeram p ara 
diverso % embora concordm 
tios em que se faça essa reor-
ganisação, [nas a sério, re pei-
tando os direitos de qnt m deu o 
seu dinheiro, e de quem poise 
entrar na Recollomento, e aprn-
imilando o resto do rendimento 
em beneficio das meninas pobres. 
A esse resto é que deve jun-

tar-se qualquer donativo e qual 
quer legado, se porventura hou-
ver quem se preste a dar larlje 
dinheiro para ser applicado ama-
nhã no que quizerem os srs, go-
vernantes.. . 

Hão dSr►'epmder-se, creiam. 
A caridade e a philantropia, 

os que dão dinheiro em nome 
de Deus ou em nome dos homens, 
irão- de parar diante dos des-
truidores. 

Querem um collègio para me-
ninas pobres? 

QUEU ESPERA... . 

Na noite de 31 de dezernbrn. 
No pobre casebre uma desola-

ção consternadora. Ao frio exterior•, 
rim frio agudo e penetrante, arras-
tado das neves das montanhas por 
um norte seco, correspondia ali 
dentro, o lar sem lume, a mesa 
sem pão, a casa sem agasalhos, e 
a raupa quasi em andrajos. 
A velha chorava sentada no tos-

co banco lie madeil a, regando as 
contas á faz duma candeia de pé-
troleo fumarenta, os dois netì tov 
seus ti 111-  companheiros, estavam 
anichadas no chão, cada qual do 
seu lado,cheios de suinno,celados 
e com fome, n`X,ma espectativa que 

Já o tem na viila. 
Foi fundado, cremos, pelo; 

srs. Minoel Antonio da Silva Jrt-
nior e padre Domingos José de 
Souza. 

Ajudem, promovam o aper-
feiçoainento, façam progredir os-
se collegio ou asylo, o chie é fa-

r 
cì!inlo, tendo á sna Frente àque!-
les benemerdos fundadores. 

.l inda querem outro ? Para 
que :' 

Se pensam como nós, se dne-
r•e1n respeil<ar o qne outros fize-
ram, renrganisenl o Recolbimen-
lo como tentos indicado, e isso é 
facil. r 

Dizem Flue e, sr•- arcebispo 
cmwo«Mu na projectada reorga-
nisação. 

Não duvidamos, 
Sua ex,a revia? Lambem cora-

~dou no estabelecimento do 
Aminario de GuntiarãeS, porque 
cont+rr a corrente nmgoerrr luci a. 
L essa corrente ha- de esma-

gar• a Wins e em tudo. 
Mas, digam- nt se proven-

tura a reorgar)rsação fósse como 
já indicamos, o venerando p►'i- 
maz não emooi4biria dei, vexes ? 

Consuliem:c) bondoso prela,lo 
(bondoso em execeso) e respon-
dam depois. 

0 qae pretendemos é que nos 
digam a serro (só rios dirigimos 

e só respondernos a quem o é)— 
se na reorganisação alo l3eco-
Il►irrenio fôr pernli.ttida a entrada 
de senhoras, com pensão o sem 
ÀL----c a, entrada de meninas, 

cora mezadaq e sem elias, não 

ser; isso, aos olhos de Deus e Jos 
hdirlens, soperior a tudo o que 
para abi se projecta ? 

Dizem que se conservam as 
senhoras actualrneiile recolhidas. 

Tem ;raça. 
As actuaes recolhidas, que 

provavelmente saguão no dia 
em flue se virem mandadas por 
uma mestra, não tem mais di-
reito do qne tiveram as +rue já 
sahiram, ou morreram, nem mais 
direito do flue tem as clut; pre-
tenderem recolher-se, embora 
sem prof[ssão, visto gtio uma lei 
santa veio provar-nos que os li-
beraes de funil tem medo até 
elos habdos das iuoMonevas re-
colhidas. , , 

Podíamos ir muito longe, mas 
vamos terminar, poi''ora, para 

não cançar filais os dignos leito-
res do Comuwrcio. 

Antes, porém, do ponto bna) 
d'este despietencioso artigo, que 
vae ao correr da penna, dire-
mos: 

❑om elles podiam comprehander. 
A essa hora, começavam por 

fóra, tia rua a passar os grupos, os 
pandos de,homens, mulheres e ra-
pazes cansando as jareir'as, colhen-
tio por esse modo, as dadmaA as 
olfertas, dos mais ou nienos gene-
rosas a enj4s portas iam cantar. 
E eniquanio a velha invocava, no 

meio da sua penuria o auxilio da 
Providencia, o socearro da Virgem, 
mais pelos netinhos do que por si, 
talvez qne em muitas habitações a 
mesa deixasse core que matar a 
fome áquelias Ires rniseras crea-
turas. 
A pobre velha, vergada ao peso 

dos annos, depois da morte da fl-
Iha, que daixara na pobrexa de 
bens e de affectos maternos, as duas 
creancinhaNinduziu ó genro viuvo a 
ir tentar fortuna no Brazil,pelo seu 
officio de carpinteiro,e eile,na ancia 

D antes n Ili*t!Il'nionto do 
Muiino - D1'us não tinl!a rendi-
menlos, e tanto nau os tinha qna 
ás senhoras reeMbólas se davam 
sanlrllhas, P pouca4 l!!II!!+) a nia-

rellc) com saibi ele, em, em, 
Agor,r ha dinheiro pi ra obras 

grandiosas no linco!birnento, v 

devemos sunpôr que sobrará ain. 
da para não dar milho amarvilo 
com saibo ,,,s meninas chie não 
entrar no custeio. 

Não Açam isso, porque as 
meninas, apesar de pobr,'s, tern, 
ao menos Us inolas, pão semi 
saibo.. 
E querem que se torne a sério 

a deslrui•+•ao, OU, Cnrun lhe cha-
mam, a !•I, Wanrsamo do Reeo-
him,ido ? 

iloorgailioem, á vnntadt , mas 
não pensem Flue todos Gcaiil il-
ludidus. 

E não imaginem tine sã nóq 
pensarmos assim. 

111 muita gruir: digiro e 1llns-
h da que vota cinino=co, e não 
cora os benenlerito, ... tio di-
nhelr'o allielo, de quom Innr'I'ell, 

de gnen► não pede defender o 
qw, deixou estabelecido, 

Na collegiada de Guil11:1raPs 
respeitou-se Ilido, ohrigan.lo os 
rlo►os cone,,os ao ensino, 
i,oulne não se faz o que in+li-

camoq ? 

Respeitem tudo, obrigando as 
novas recolhidas ao assino. 

h,' ni b,n, r'eoiganlseltl, mas a 

sMo, mas dSnamente, mas es-
crnptllosainPrll.e. 

Se uã;> o fizerem assim, dlre 
MOS: — 
Jnaqurm Antonio dIguiar ma-
An os frades. 

Os benenner'itos de Barcellos 
mataram as recolhidas. 

Os briosos habilantes de Gui-
Inarães mataram a serpente, e 
por ìsse sobre elles cahirá a ben-
ção de Deus, e merecida apo-
logia tios hornens. 

0 nosso presada, collaborad+ir 
irão teve por intento, como nos 
-A irmou, ebama, esta rtMacção 
a uma polemica sobre o assump-
t), rias sirnp!esnierite desejou 
manifestar a sua opiniãn, o seu 
modo cie vér a tal respeito, e 
por isso nos dispensamos da dis-
cussão. 

Por que não concordamos 
cem a sua opinião nãt) era 
isso motivo bastante para lhe re• 
ousarmos as columnas do nosso 
imodesto senlanario, que tantas 
6n+,zas e distinc ãs Ihe deve. 

Porém tanipouco poderíamos 

de se resgatar da pobreza em que 
vivia, foi, graças á „tenerosidade 
de um compadre quelá tinha, que, 
para a Andar,lhe pagara a passai em. 
Um dia abraçou a. velha, beijou 

os iiIIINhos e partiu a bordo W 
ma galera do Porto. 
A velha encomrnendou-o á kr-

gení e ficou velando pelos netos, 
colR carinho duplamente maternal, 
ella que pela edad+l bem carecia 
até "de quere lira dispensasse cui-
dados e affecios, 

Os pequenito, um de cinco, 
outro de seis anius, começaram a 
frequcutar a escola. Nesta edade, 
iam mais para deixar a avó livre 
na sua labutação, do que para 
aproveitamento. No entretanto, co-
meçavam[ assira a sua educação, 
iarAQ costumando ao trabalho. 

A. velha cuidava de tudo, só, só 
cita, apesar do peco dos gaios; as 

dar-lhe lubliátinde sem +tecia- W o preço de cada Nsctctilo 
rai-rnos, cola a rnaxiina fran- !e 50 reis. 

Ma, que as sn )s llnnderaçõPs Todas is reruisiçãe,, devem' 
nrs não eonvereuram a ponta de ser fritas aos editores Guillarcl, , 
dPix irmo, de apl landir a obra Ailiailld i•' C- a, rua Aurea, 23/2: 
+!e reorgTall!8at'liu 1';11 1 

q ' 1 1 

ro lircolh rno:0 uu ilLiÁiro 1Pu, M TesLigo — O n.0 1 T, anrin 
conl(lmanio nos agradasse ain+la 

riais + lie indo, se hodesse fazer 
conto o novo arniEo indica, 

ll prttatnos a SUA opinião 
lias w€) a pt)demlos adoptar. 

Ainda ficamos na nossa. 
Nós plilt'ndenve alue h zelosa 

com~o admirai; iradora do lEe-
co`Ilinrrllo nãta rlrt;z perder o 
mis,J, ravoravcl +le r+:a115:1r n'a-
w,ivW estrillrlecimento urna reor-
g'In; l:rl deS,iC tallln !CT!ll)7 do-
sónia, e 91 a IloSsn ver inllrlo 
f)rn, e ciamos ennve nó(los de 
qul se file po sivPi Iii;llbr 
(lu reenrso= qne a habilitassem 
a fiz -r ndk quanio o nosso 

prez,111) tnllahoraJl )!• julg,l que 
dela f:►urre Qiu fiada re luzi-
rea n inìiitdid'). 

D'agni resulta gne cotilinin-
mns a alotar dignos de applauso 
os esforça e imbalbns dos refor-
ina,lorhslo Brcolhrmeuto lio ;1h-
nrro Deis. 

Sll11JLRf•f S Eli LP•TRAS  

Ella ruzW .. aqueda romba mansa !... 
M eu !... eu ri.luei na sol1d.í0 xósinho. 
Ave impe me, rem ter mat•, sem ter ninho. 
A•este ma rem, ,eslaoso e :sem bonança! 

A pombavirg-inal, ritGa d n, a esp'ran• 
•'Oün, ro nl, mimosa s'em espinho, 
Em nunrlx brancas de ne"do arminhe, 
Pousadas :uv e uo arco da allianr•3 , , 

r lia NOu cum, riu o seu declino; 
Nao era ,r~ aqudia pomba casta, 
Mo era meu aquelle , mor divino... 

F„i si, minht fiam uma % Filo vnsht 
Que me LdUra n'um so1't•er tigrino 
E à itera escura e sepurbral me avasta. 

--m^— 

PlJ3u1CA,O)E5 
P,2cebenios: j 

yLar-Iied cio Cariinteiro e 
Marceneiro —.Os f.,sceeli,s w li. 
5, 6 e %, É - edição, lVa r'e-

comrnendsvel f.ul!licac,;w, ( ratado 
t.ornl l lo das arte, de lïarpiniei-
rn e ,11areeneiro idèr'rgdo com 

9-11 estampas inierca`ada . no 
texto, que represe 111'Ir, figuras 
geomelricas, mold iras,( ferra-
mentas. san!hingens, Portas, so-
brados, [ Pelos, rnoveiz à, sala, 
ele, ele. Tudo conforme js ulti-
mos nperfeiçoarnentos`qs`,e tem 
feito estas artes. 

refeições pnbresìtas senlpée, junca 
f,lltava,n a horas, a roupa rtruen-
dada toda, sempre fresca e larada, 
a casa sempre arranjada e lépa, 

Nas floras de descanso rojava, 
aos domingo, ã missa era sempre, 
acompanhada dos netinhos, '.azia 
lembrar um roble secular anïpamdo 
por duas escoras vivas. AIS viizes 

um e outro abastado, reais genir•o-
so, mais compassivo, [liais ctm 
prehende+lor das miserias titina-
nas, brindava os pequemws core a 
sua esmola monetama. Nesse da ' 
as creanCas—era domingo— tinham 
merenda mais farta, fuiguedo, m is 
alegres: 

A. horta do quinial fornecia as 

GaUve's para o caldo o resto Bahia 
ire urna limitada mezada que o car; 
pinteiro inundava do Mizit, e que 
em raros meies chegava para ;, cu 
dir ás indlspensaveü exigóncias da 

dVa revida, ór•rlrul.o opteial de 
!cs L'r•IStI'rul•3s—:3pvstv!ico;s,;dtre 
p~nden de to› crI ra~ rio 
r:utari.ce 12 )PIevo .Tos ameno 
de Mi stre Senas l+ Muito. 
Publica-se em Madrid. Redne-
cion-!l .4dministracíón--Solarbre-- 
zem. q, gral. 

Tdov• Alvorada, --Pilblicoll-se 
o 11.0, •, 3.0 ango, desta im ii, r- 

tirite revista minsal, litteraria e 
sripnll lr„a, tio Villa Nova de FÁ-
inal~ h1' o sere srrmmarl0: 

C uam de Cam A Gastello lkon-
co; * * -k, C--m!os de Ler:ros; Re. 
Mia iolerarra, RaphaM Alia-

. f 
Mirai Grev'ea; Le r'alais du bolr-
Itelir Achille tlillielt; .,11a jua rle 
inverno, Alice -_f tderno; lru- 
Furor et rnutMe smnper, S aza 
Ferrl;filia; lleniliqu, ;rthUa. ale 
Mrsquila; PegtiPrla,; tlulasp * * 
Sem titulo, Sebastião " da Car-
vallln; Soneto, Giwavo S:Ilwag4); 
:1' !;eira ni«r,11oIrigiws Daviani, 
Rell« e pobre, Ené.t, Galão; 
ltleus, Gonçalves Crespo;flibGo-
graphi,r e cxpedienle, Re,lacç.;io. 
Revista do Minho -O n.° ;;, 

I1 série ; o'eSla apreciavel re-
vista, declinada ao estudo das 

tradições populares, cuja pub►i-
cação se faz cm l =pozende. 

Revista, Catholica - O n. ° 27, 
mulo V d esta nugnilïca pu-
blicação viziense, cousa;Nda à 
def+-za tias verdades cliástãs dos 
direitos e liberdades•da E reja 
e do Mero, e dos grandes pr inci• 
pios sobries. 

O Sorvete— Os n.— 163, 16 
e 165 1 15.0 asno, deste excel-
lenle e ninho interessante suma-
llarin humnrist.ico partuensr, i!-
instiado pelo dist.iricto caricatu-
risia sr. Sebaslião sanhudo. 
O Prograsso Catholieo— t) 

o,.0 13, anno 11.0 d'este impor-
lanle qulnzenado rebi bso, sci-
enúNco, litterario e arlimicn, do 
Guimarães. Sutrmario: Pere-
rirraçc-io « Lo[u'des; Libe1•alrs-
mo cri e lh, por E. 1.; 0 de rly 
de Deus:—Secção Religiosa:Crrl- 
to, por Dorn Antonio d'Almetda: 

Secção llistor•ica: G+ileria de 
hoMells tlotaveis da Co)rrniaarhia 
de jecas, 88.0, pelo padre João 
vieira N evos (,astro da Cruz. 

Secção Critica: Spetrrctalrtrrt, 
por Dom Antonio d'Almeida; 
A 13lirspherrrin,—Secçã.i Necro-
iogica, por * * *— Secção Illus-

triste alimentação d'aquelles ires 
entes. 

Não desesperava, porém, a ve-
lha, e tanto maior era a penuria 
que lha invadia o casebre, tarifo 
maior era a confiança com que re-
corria ao Senhor e a Virgem, sua 
especial e constante devoção. 

Us pequeninos,coitadinhos, quan-
do viam a aió a rezar, ou se sen-
tavam a ouvil-a Muito quietos, oa 
,íam para o quintal brincar sósi-
nhos; rias quando a velha orava 
em voz alta e elles remaneciám ao 
lado d'eila, repetiam ambos men-
talmente, todas as paiavr•as qne 
ella ia proferindo—e não ora por 
certo essa innocentissima e pura 
repetição a que menos devia che-
gar ao coo, apezar de muda e, si-
lencioNa. Eu creia bem que as ora-
ções das criancinhas loiras, mesillo 
Inconscientes corno são, nunca dei-. 
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1rmIn, por Ii.=Pelrospeclo, por 
D.-1`ariedadc:t: Sar.tifi ,, i0 Ite-
roico--Secção adminislr;aliva do 

e!Progresso CalllO!i o - por S.= 
;;-::;Grato rido iilietio; Dun,tlesr!e. 

àazota de Piiamacia-0 n.° 
anno, desta bera diri-

;;ida publicação nien;al de phar-
maç,ia e chi -mica, or•n,lo dos trl-

ierrsses pronssioriats da classe 

dinrnistMção..11 ,spitai Es-

tepli avia 1,iãoa. 

DIA À DIÁ 
Fazem asnos : 

Hoje—o sr. Lourenço da CL, -
nha Velho Solto Maior. 
Amanhã—o sr. Rodrigo de 

Souza Azevedo. 
Dia i — as cxrr.." sr.— D. M,,t-

ria Luiza de 13eires Pereira do 
Varie Nunes da Silva e D. Er-
ne stina Dourado de Carvalho. 

Dia I^,—a eYm.a sr.a D. María 
Miq,uelina Marques dtAzevedo e 
as meninas Alaria do Sacramento 
Sá Carneiro e Irene Emitia da 
Silva Lima. 

Dia 13—o sr. Gài!herme Gui-
marães. T 

Dia 14—o sr. Rodrigo Au-
gusto Sarmento `'elloso. 

Dia i5—os sm. dr. Boni Acio 
A,ias Barbosa Lameha e José 
Humberto d`Andrade Falia. 

-!-
Tem passado algum tanto in-

commodado de saude, na sua 
casa do Fay'al, o nosso respeita -
bilissimo amigo e Ulustre parida 
sr. dr. Manoel Paes de N*illas 
Isca s. 

Sentimos deveras os inccmmo-
dos de tão prestimoso cavalheiro 
e votos. ardentissimos fazemos 
pelo completo restabelecimento 
de sua ex.3. 

Retirou para o Perto o distin-
cto maestro sr. NUgucl Anelo e 
e m.a familia. 

-i-
Acha-se nesta viria, hospedado 

em casa do sr. dr- Manoel Nunes 
da Silva. digníssimo Delegado do 
Procurador Regio nesta comar-
ca, seu mono o sr. A. Nunes da 
Silva,distincto academico. 

O sr. Adelino de Barros, que 
ha dias se achou bastante incom-
modado de saude, já se acha rqs-
tábel lo pPia que De enviamos 
nossas felicitIÇGCS. 

+. 
Retirou para a sua case da 

Povoa de NÁrzim a etm? 'sr? 
D. Crnestina Dourado d2 Car-
valho. que ha tempos se achava 
nesta villa hospedada em casa do 
nosso presado amigo e digno con-
servador da comarca o sr. dr.• 
?Miguel Pereira da Silva. 

Acompanhou-a seu pac o sn 
SUverio Rebello de Carvalho, 
digno escrivão de direito n-aquel , 
Ia comarca e nosso estimado su-

xara ele mover á piedado o coração 
d'agnelles a quem se dirigem. 
Akr,ssa noite, a Wdma do anno, 
e talvez a maior na penaria para o 
casebre da velha, os dois, enquan-
to elia r'esws, alto, o seu rosarto a 

Nossa Senhora ; iam repetindn uma 
a uma todas as palavras da Alie .da-
ria, que se suceedia em todos ris 
wysierios, marcados por mais uma 
meia corrida das que sustinha en-
fiada, nas migras mãos. 
,No entretanto lá flor fóia o ra-

pasio ia catando ao som dn,um 
improvisadas pandeiretas e seccas 
castanholas: 

etor 1 Vietor! Boas festas ! 
Boas festas d'alegria 
Que as manda 0 rei do eco; 
Filho da VúÇwn daria. 

A verba quand acabou as suas 

buns dos seus -amigos. 

indo de Draga, t 1t;1••ti!n a3©—Foi promovido®s•saa i E>t •;a=— Fez ha {lias bscrrptnr, que, v  
aqui passou o dia de domingó.' a tenente -coro r,el e coUocado no ° acto do ï;-' anno jl'Iridico, concit 

-- r' regimento dInfanteria -til 13 a do assim a sua formatura na f;1-
Está nas caldas do Eiró o exm.° sr. Anloniu J"é Tei seira de cuidado d:• 'direito, o nosso esti• 

(Lijó) a csm.a sr.a D. Emtlia Vasconcellos, que nestes di rreos mavel conter' mwo sr. dr. Joaquim. 
veloso, esposa do sr. Franc_sco Ires annos conimandou n 3̀.° bata- eivares da SiNci; recentemenle rio-
Vieira Velloso, acreditado xuri- Ihão de infanWda n, 2% aquailel• areado admitiistrador do concelho 
ves desta viíla. lado n'esta villa,. de Fam. 

Podemos dizer sem lison;a rue U nosso parahem, 
Vimos nesta vï.l!tá o sr. Arna'- s. ex-a conquistou aqui as mais }fia➢sv51da l esta nls ricor-

do Passos, digno escrivão de di- geraes sy'mpathias turnando•se cre- dí',1 IUCRIta vili.,--No anno eco_ 
não de FamaMo. dor da iniliur rsúmu, não só nornico ele •139? a 1893, houe 

T, como- militar brioso e descip!ina- n'Nste Lt)spital o seguinte nloviinen-
Partiu honrem para a Guarde dor, mas ainda como cavalheiro to de doentes; 

o sr. Zeferino Caria, ilustrado probo, illus[r'ado e at-tendoso. Ficaram do anno antecedente 36. 
tenente de infanteria n.° 12. Sentimos muitissimo a sua reli- Entraram durante o anno 315. 
A gare do caminho de ferro rada e daqui lhe enviamos os nos- Sairam 351• 

foram despedir-se do distincto sos iespeitosus comprimentos. Fa►leceram 39. 
official qunsi todos os sés cama- Easts•aa—Pt la ultima or!lrnl do Para o anno de 1893 a 189 11 
radas do 2.0 batalhão do ?o e aí- exercito%acaba tambetii de ter a sua ficam 21 

promoção sentiu co!lucado corno de %. Torq;i .-
- - ----- — t, :, ente no regiuento de inl'anteria Ésr' —0 rcnd;;neuto durante Esta 

n.° 1 •, n sr. Zeferino Candido de romoda,reahsada no ulliino doniin-
CnasLi Caria, otlicial distincto o es• go nos suhurhlns de Guimari es, 
Amado por seus apreciaveis dotes fui de 3:88$300 reis cm diuheir'u 
de espirito e por suas e v;2 ]: du-s ue. cèra. 
qua!ida(les cie carrcter, na 
U nosso parabem• quarta feira passada nesta vilia, a 

si-.a Deltina (:gomes, esposa do sr. 
José do Faria Seih;,do, empregado 
no car loric, do 4.0 officio, 
0 nosso pes ln)c. 
•es•lartas•ta rc?crsz .•>≤ — Nu 

dia 21 do, proximo mez de agosto 
re tlisa-se em \'iaur,a (10 Ca•tellu 
uni certamen tauxiew entre bandas 
civis portuguezas e h spanholas. 

1217L 
C•,'rrata---Na local do u.° 173 

a'e,,to periodico, subordinada ti-
cIAáraphe- Casa d'escotos — sihlu 
trocado o artigo cilada da lei de 
2 d,• maio de 1878, devendo, lër-se 
artiriu 61 • 1.°. 
` 53- a Ci:aº011 a ltiº- MIU 1r1 

Ayt;:cai3:'a—Diz-se que Sua Jl,iges-
tade tenciona passar o mez de 
seiembro em ~na do Castelln g 
indo resídir no, palacio cia praça de 
D. Fernando. onde i`micciona a e.-
cola de desenho indusuiaL 
manca úe uareeilas--r? 

Baucu de Barcellns baixou 1 por Vo 
nu descoutu de leiras superiur a 
100:000 reis. _ 

L' mais uma prova da que n'a-
quelle estabelecimento de credito 
ha aáwdanda,de dinheiro, corno 
j)ur vezes aqui temos dito. 

K!,àsposkão ale 3e!íáos—Em 
Zurich àr'lu-se ultiman),,ute urna 
expositão internacional de sellos. 
:,aseuta e cinco expusitui'es suiì-
sos, francezes, itáliatios, all(;màs, 
iu<iriai:c)s e bespanhoes en:iarain 
c; Upeçi)es tendo um valor de reis 

≥ esS9c'ãQ•tºa;e—EiTectni-se ho-
je a festividade a Santa I=A l na 
vgrNa da liisericurdia, bavcncí+? 
Missa cantida a grande inslrumeu-
tal e exposição do, SS. 

Na r`i`ma cios anuns anteriores, 
s(Sãu franqueadas ao publico a 
cerca: e Judas as dependeneias (lu 
hospital e isy'lo. 
Nu ngradavel recinto da rtirea to-

cará de -tarde uma batida de riu-
sica. 

—Este nosso prusadu patricio e 
i!! Ire militar, ultimamente prm 
movido a coronel do Cmpo do Es-
tado maior, será brevemente, so-
glindo d1,7em ris jurnies da capital. 
r•nearret;ado tio governo dc urna 
das nossas provincias ultramarinas 

E' sua ex.8 por todos tis iitulus 
digno de ' tão honrosa corunissau. 
Alferes —Fui despachado al-

feres para u regimento d'inf,rnteii:i 
11 • 12`1. o si-. :lnloniu Alves, bem-
quisto sargento ajndanie d(infan-
teria n.° ?0 que ultimamente estava 
fazendo serviço no batalhão aqui 
estacionado. 

orações levantou-se e foi aeitar a 
cama para deitar os netos, mas 
este;• vendo-a em ties disposiç:oes, 
pediram-lhe pão. N iu tinham eeadot 

--hoje nào temo, (ilhas. 1k'rila-
uhj sio► ? Vamos dormir e Deus 
nus dará para ftmanhã com que fa-
zermos lima festa. 
—E a avosinha lambem não 

como ? o 
-,Não< Se eu tivesse para ruim 

nino faltaria erre a v04s, meus filhos. 
Mas vamos dormir. Eu já pedi a 
i\oc:a Senhora, e vocós peçam aos 
anjos, porque elles são muito ami-
guinhos das creanças pobres. 
—Puis sim, avosinha, sim. 
Deitaram-so lodos no unicoleito 

do ahosenio estreito, e alli au me-
nos pela quantidade e conforto da 
rouba, de que pelo eotliacto uns 
dos unlr'os. 

Quando a velha soprou á candeia 

Çcarãzli Jaez elaldo—d sr. 

José Fr<,nciscu da S,lva Lsteves5 
proprielar'io, de Bareellinhus, apre-
senton qu:►'ella coulrà u « luiran-
slge.nte' üt'rie0 demUCt'atl[ V 110 
Vianua do Castello, por abuso de 
liberdade de imprensa na local 
intitulada QA Lagrima», em {rue o 
sr. Selva Exteves su considera of-
feutl+elo. „ íjaraeS vza•€"ses—pedimos á 

es:asl3rss•S$:aa áze• — No dia exm.a caguira que rijo se esqurça 
`_%J do, corrente serão arrematados• dos fornecedores do carnes verdes 
uu •ot'erau citil tio district!i, cura que estãu a pedir pau. 
o valor de cinco vezes o ree.tliinen-
to arinoal do, pr'edw, bens perten- Preço alto, elevado, 
ventes aos passaes de Fornullus e Carne só para maih:ldas, 
úegUiade, d este conceltim Pez0 multo ó'ã&•qulado., 

(:al dsa do !4.•(Mt9.,F➢ -- Elas Somma lutai-ts3 ; a•Lliitsial :3tEa•. 
excelientes nuitas, a pouca di>on- • 
cia d`usta villa, tem . i!l , ul1iw:I-
inente muito concorrida;. 
No bem inontadu emab, l ,men-

to do sl'. Chrysogono Correia estãu 
fazendo uso d'ell;is,entre uutr•e, as 
seguintes possua: 

D. Rasa GooçAves c3,,, Aranjo, 
D. Lídia Gtíne:dves de ar nj  D. 
Latira Cunha, de Vianni cru Ca,-
40; Ii. Anna do 11ss.;uita de :Mi-

randa \l uenegro, IL Maria Ade-
laide de J!esquila ';iontouogr,,, de AUTUO 
Barqueirus; D. E;niha Vell,rsu, de' Caixa, iS:!h;1:130 
B.ircellns; D. i''raucisca Emili• de ticeâniATIS, prestaçirés 
Abreu e Coute, de B rilugãe a M a remlmr 
niingos J:,sé Gonçalves de <lrauj ), Letras descontadas, a 
José Luiz tiú Si, Joaquim (,r,rr•ela, isceber e tuinidis "i3is:G3S:'rG3 
de. Vianna do Cistello; Zich.trias (:optas eolreutes com 
José de Miranda, cl l3ar!;ueiru,; garantia 61:OIi:18i) 
Francrscti \' paira Vci om4 alferes Letras caucionadas 29M77 :399 
Julio Faria, Eugenio Fira- ilulu Emprestimus sobre 
Fernandes Duarte, LiWAm Li^ peuhnres 
Fernandes Vinagre,, José F. da til- Devedores por escrU 
va Ps,wa, José Candi,lo Gonçal- ttu'as 341 1A00 
v?s, de B-u'ccllu 11ano& ig:máo ABeucias no paru 211A?3:792 
«Amoúm Novaes, de Bar u,›; Letras em lít;uidu§u 3:;03:0':'8 
Luiz :1':tonit) Pa'iwivo, d(; 1:;pt;- t.r._'t!itnl duvidusus :3:131:228 
zendr; Cow lantu10 de Scí tIoveis e cufrn 1:700:000 
de S. Vicente (I"Areias3 1:);ão Luiz 1 AcÇíWS til! conta Ivo-
de linhos Grama, d:t Povoa de V ar- priil 20:700:0W 
zim; DiAnnu Dia: Femande, Bar- Cau^tio da , Oren(-i:i 3:000:00[) 
rezo, da .kpulia. 1':opiledades arre- 
«:iamtar,ii — Na pontadas 2:761:120 

segunda feira paìsala l uln!V aram Gastos ;. eraes 883:63'3' 
as sessó?, ptenarias or!Jinar a; da 
camara municipal d'ezte concelho. 

(2GD1ºs MiEMC10 

ainda ris pequenitos tinh urt -os 
olhos muito arrognilados. C!ipg1-
ramàe mil as our5 ahraçar.iui-
se, a velha ctrt rie-o,, cobrindo-se 
lambem e, instaub, dpp ás sonha-
vam ducemeute. A ideia dos :: nj !s 
auxdiadores com que aatóosMa 
deitar, rr Oodu. Viam le M—s de se 
res furmusls;imos, abaixando do 
alto em longas fitas, d'azas brancas 
avelludaclas, trazem cada uris a 
sua alcofa (te dois e offortis. No 
meio d9quella abundancia em que 
e viam, s;ilta áor do contentes e 
gritavam rejubilosamente: 

=--Avósmb , avosinhi, venhi ver 
tanta coisa ! 
A celha que tinha a slmno leve, 

escuma aquelias vozes aml dis-
dimias e pousava nos sunh,)s cias 
suas adoraveis creanças. 

Quando no outro dia acordaram, 
rompia, ainda Mecisa a cliridide 

BA i NCE1'U EM 31) 

JUNHO DE 1893. 
D'r: 

Reis 317:899193 

pelve fresta da jtnella. A velha tinha 
a iri>teza na alma c a (Ar nu cora-
çãu. Em casa nem um ceRJ, para 
compra de ahinentos. Que harta 

eila c Yrbioçar aos seus queridos 
netos ? 0 quintal tinha couves, mais 
o azeite da aimuiolia, do tempero, 
für•" escorrida, ria twpora, ao jun-
tar. Nt=m urre niagro caido era pos-
sivei fazer. Como entrava mal o 
anno povo ! que prenuncio de des-
dita u'eM triste circumslancia ! No 
envelantm tudo se paz a pé; a ve-
lha aceundpn u lume com oS ulti -

mus garavatos e os pequenos furam 
ao quinial ! atar a cara <í  pia cheia 
de agua geladiss,irria. Nisto bateis 
á porta- Os pequenitos correm a 
ver- 0 carteiro r_nlr.ga-lhes uma 
carta, correm popa a avó, gritando: 

avó, ;:;, rta do pam 
—Venha ao, menos essa conso-

lação, fìibus. 

CapiCál 
Fundo da reserva 
Ileser'va {para bgnida-
çúes n;200:690 

Depositos a praso 
á ordena na caixa 
ecenoinám 183:7:39:688 

Gerencia do Banco 3:000:000 
Dividendos a pagar 866:163 
Credores e devedores 
gerae; :1:088:.130 

Lucros o herdas 2:5??:<>7u 

I •itJ: OOO:OÓG• 

lieis 317:891.143 

Barceiros, í de julüo de 1893. 

••s •ea•e•2es, 

Antonio José 31onteiro de hinia, 
,loagtri?lt etc 1{aria J7achad;, 
Donti„gos (le Figrteiredo. 

N 10 
itiC RI  Má LII I; w,•TO 

Adelino de íl.irros, a;radec•,, rlui-
to penhorado a todas as pessoas 
que se inicr'essaram pela sua saudu 
durante o . seu incominodo, e Mui-
to ospecialroente ao seu mnigo +; 
distincto eLnio sr. U llertins 
Lirna, sei inpdico assistoute. 

B+rzelius, 8 de julho de, 1543. 

lis 1 C0 1•: U.1 

O dividendo de n 112 por ° 1 o ,, 

lrvrc d Ingw 0, r'Clalil'0 co 

sernestrc do, corrente anno, priu -
cipi l a pngar-se 11 ,4 sé'.!e d,esm 
Banco e em cari das 
NÍanoC1 Pereira I'ennia (;.•, u{) 

l'crto, de.;,de o tila L llu co`•r•e ni 
tc mez en, (Iram'. 

1?:lr cllus ;• (A julho de 1893: 

•)s ee•e •<F:, 

:Inlnitro Josci . sor?Ie ro ire Um a 
JO•tgrt'büt dit f•trl'id •+•+tcltrEilO 

D,atnira os ,fie Fí rte? ecIo. (v2) 

TI. ,é 
Qs-GY. 1s:Y:3  • •a•:• •i=• Yp•CC• Y•N.91 

0 pre,•lio W i í a 5• 1 na 
r'U:ì Dir'('1t1, 0T1,1,1 li,]]) (s!a(1(1 

o Tuar(las0lt'iro 
Jes,le c) pi'Ox!nio nle'z de julho 
vm deanie-

Mila~ t,' la reiae_'ão. (55) 

Tì i ti 3iì.:t 'tit_• DO 

C'wnr 0A2 de i,ureeus. 
I1ua de S. ({ runcisco, n. ° . 5`_, 

-çI n2sn -4,zéL-10, aL• tZery.ilz. 

E aj*im Lz~ ajoelhai' a 
creenças ao seu lado, oleiam im 

(to s. 

Utn visinho leu a car ta. Era do 
carpinteiro, e e•t,ntlnha unia urdem 
dq dez mil 
—13c!mbw si 1 n S~ Ama Vir- 

nos,, que nos ae,un ! brados a 
c!!el'dndu 

filhinhos os be.ij•,s flue Nos manda 

vosso. pie. 

E beijou-ox, convut..a do juNin. 
—huranl ris '111j S, avósinha, fo-

ram os anjo,,, que Ilóì vlin{iS esta 

oolt•e 1 Olhe que nó; queremos 
boje t≥i r nda de figos e nozesi 
avosinha. 

—Pois, siai, líieus f,11;os, e uni 
molete de quirins ta;nbèm, 

ALFREDO C, s, 
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IJAR-N.1WACIA 
DA 

s:tnad e Real eis L39Ë1.•Q'A'Á €a r8••;i 
DE 

CAIMf0 DA FE1BÀ. I, <W10 IO I1051'iTAL 

DIBECTOt'i-- VI LI i0 AY13FS DUAi1TE 
1'h.)rm; ecutico de 1." classe peia U11iver•idade de Coimbra 

Variado sortimento de ruadas, • balias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, the.rmometros, etc. 

Grande collecção (b; Piod ncto:-, chimicos, especialidades, pli=a-
nruticas e aguas medicinaes uacionaes,e estrangeiras. (7 6) 

9'  

ii• Tu•ri.-ti• 
DO 

ALTIJ JO --RJ 
Os virilhos d'esba ttoreditadissiiria companlfia 

seirapré preferireis a outros, ericontram-se no 
deposito da m(,,sm•1 RUMi DIRETA H.144. 

(276) M. A. 8.$ Jrrniof'. 

r _MAINZACH D0 r• N H 0 

•t UÌS 1 iirll 

. INAI-

Coiitem:. -DiScripçites das priucipaes povoações do Minho, estatislicas 
compietas da burocracia, commercio, industrias, raminhos de ferro, 
correios. leis do sello, horarios dos caminhos de ferro, carreiras de 
carros, nomenclatura completa de todos os fun, cionarios adminís-
trátivo:s, judíciaer, e militares, associações, hnst.itaes, boteis, com-
merciantes, medica-, pessoal das linhas férreas, urna escolhida sec-
ção l.itteraria, charadística, annuncios, ect., etc. 

Já principiou a iaspressão dIeste utilissímo annuario que o s,-(i 
editorf em vista da grande aceitação que o publico lhe dispensou no 
primeiro arrio da sua publicação, resulveu ampliar a toda a provincia 
do Alinho, tornando-o por isso duplamente interessante  para todo o 
paiz, que tem Welle um repositorio tiel de todas as classes para que 
precise correspondcr-se. vindo assim preencher uma Iacuna importan-
tissima, visto ser 'o unico no seu género. 

Comprebenderá um elegante voitiw in 8.°-francez, do mais de 4110paginas, nitidamente impresso em born papel, illnstiado com A retra-

tos de homens notaveis (Ia bossa encantadora provincia, e tudo isto, 
para que o nosso annuario seja accessivel a todas as bolças, pelo 
,,nodico preço de 

250 reás broellado —:x.50 reis Cal-tonado 
Precisando, pois, al)resental-o á venda em agosto, rogamos a todas 

as pessoas que desejem annuncior as suas casas, o façam quanto an-
tes, lembrando-lhes a grande vantagem d`annuncios em livros desta 
ordem, já pela sua grande tiragem, já pela sua per manencía, por ser 
um livro que todos archivarn. 

Os preços dos annuncios são os seguintes: 
2 paginas.' 2,5000 reis; 1 pagina, 1;200 reis; 412 pa:;ina, 800 reis; 

annuncios illustrados, pagina 3b000 reis. Reclames aos annuncios em 
diversas paginas, 200 reis. 
Os senhores annunciantes te'em direito a um exemplar do almanach 

quando o seu annuncio comprehenda pelo menos uma pagina. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida ao 

XÂl•TOEI• NN• O DE 8011A 
VILLA NOVA DE FAMALiCÃO 

GUIA AUXILIAM. 
para 

VIAGEM JE F,XCtiS€SÃ0 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos á vontade dos passageiros 
rev1s4at peio Cfl•-!%Ca, Ci.10 

F. PERFLITO DE 1VAGALHAES 

Preço 50 reis. 
ro;eri•,Wadede Guillard, Pillaud e C.a 242, Rua Áurea, 1,•, 

Lisboa. 

DE 
BOTANIC 

(prím(,ii a e 1>arfL,,• do 
Curso d,ís Lviceu_) 

pi : r 
ANTOMO XïAVECU Í•E3r.IriA Coi:TlvfíJ 

5ocio correspondente cia Aca-
demia Real da= sr is ncias, 

':.ente ¡ iroprreta• iu da Cide±ra de 
I3ui?iiic., cio In;(ìtutotrn-
nr)mìa e Veter'inaria. Len`e-

substitutu da Cadeira de Botar ca 
da l•scula P••I;'t,rhiiica, etc.. 

ILLUSTI',ADA 236 Gn.avtntts. 

i r-.co.... •1:000 reis. 

GUILLAitD. AIL:,AUD C C •. 
casa i'dit ,,ra e de con1[w,: ões, cd6. 
1 oule+ard 1luutl,ran<is, Paris. 

Fdial: '? í2, rua Atirei, 1:° Li: boa. 

Anno Ii••rf.° r<► 

à 

cierlwde non✓ ma de Resronsgbi-lidado Limitada 

p 

ÍÌ'cítíam se seguros cria, ilimos, fluvmes conír,t iucendici5 € 
ue vista. 

l SBOA 

$?na $3nrroliirahns prc•t i escareritni'nt(,s o sr .insé Alvez $3ap-
tirta, rua Direita, -- e 

z 

9 f 

Terceira edição de P,kur.a nr Iur,,iFs 

ELEMU-.NTAR E P11ATIt,A 

se?nndo as tla'or'iaà e processos 

rns,i• modérnos c,dp(icadü aos 
A;rirt;lti.res L'razileir'os e Purti 

;meie;,. 

CASA EDITOR 
de -r 

GUILLARD, AILUJID cC C.a 
Rua Aui,va, 121•?, 1.° 

••<ºaD43a• iaaa E•Rr•a•aã$Lº•® i; 

Esle manual que não só i.- a ile 
llnveis e Edific.ios, é um traiado 
completo das artes de Carpinteiro: 
ãlarceneria adornado com ,2 R IL 
esta ºtiIa:as intercaladas no texto, 
que representam finuras geometri• 
cas,moiduras, ferramentas, sambla-
—eus, portas, sobradas, tectos, rno-
veis de sala, etc. etc. Tudo con-
f firme os ultimos aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editnra aniinada cem 
o grande exito obtido com a pri- 
meïra edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.fl edição ao alcan-
ce de todos as bobas com espe-
cialidade das classes operarias e 
nesse entuito sahíiá a fasciculos. 

Esie 1 :Ln9ã3 :à 1 #.Iefl•a-

t1e•o e smei-ceisarki contem 
approximadainente 5NO pa-uivas 
e serãn distribuirias nas seguintes 
condições: 

Condicóm d`assignatura 

Ser,i distribuido em Lisboa todas 
as semanas com torta i re••ularida 
de,um fasciculo de 32 paginas res-
gcardado de uma capa com indi-
caç.óas importantes por o preço de 
50 a'e, pago no acto da entrega, 
para a, provincial será distrihuido 
nas mesmas condições acima pelo 
preço de 69: a•eS•. 
Os nossos correspondentes e dis 

tribuidores toem as garantias e 
descontos qne a nossa casa costu-
ma fazer. 

Todas as requisições devem ser 
feitas aos editores Guillard, Ail-
laud e C.a--Rua Aurea, 242, 1.°----
1,isbna. 

VIAGE1 X5 P{)RUGUILAS 
PORTUGUEZES E INGi.EZES EM 

)i`k FRICA 
ROMANCE SCIENTIFICO 

t)or V2CIPORIA 
.•ENF.NTE DE ENTANTERIA 

Um vol  600 reis 

E1.PREZA EDITORA DO RECHEIO. 
A venda na Administração do 

nRecreio,» ruá Formosa n.° 26, o 
Ws principies livrarias de Lisboa. 

b 'i i iiMI4U 

Camt.,o da Feira,. 

Acham se á verí((a tad.is as rlr.aliilaries ele vin(ios ih 
•comparihil e cnttstatttes da ta•)iai<i •jue se distribue aos 

1-•IPRL7 À TYlRAT AL 

SOCIEDADE ANONIIIA DE RESPONSkRILIDADE LI1IIl'ADA 

i 

c➢kq %,,%, d U N•0.M2WA:, DE Zoa:000 B•`•i. Q':ã6➢:Li I:1•'I:L• 

B. i; r,s 8: 0 o o 1x11) o 
A direcção provisnria d'e.•ta sociedad,•, que tem por fim a cons-

trucção e exploraçJo de nrn theatrc) nesta vi!l.i com i denominação d 
Gil Vicente, tendo outhot•nado em 2•' ilc, cnrrPnte inez a escripturo 
da sua cr nsrituição provisoria na nota (10 tal)r>Ilião (,aravin.i, (!'esta 
vida, a qual f"i devidamente publicada e r(•gistada na secretaria d`t 
triburml commerciai desta coniarca cri) 2'a dn corrente, convida. }so o 
este meio, até-ao dia 30 de junho prr,ximo faturo, a todos os cavar. 
Iheíros que queiram subscrever com qualquer numere do acções par-
u fundo social nos termos do artigo M_I do Codiuo Commerciala 

Os srs. sub,,,riptares teem de fazer ,a entraria de, 30 por cento ou 
6$000 reis por acção no acto da subscripçãr•, Geando responsav(, 
pelos 70 por cento restantes que serão exi=gidos nos prasos que op-
purtonamente forem determinados pela gerenr,ia. 
A direcção nomeada para a primeira idministraçãn é composta 

rins abaixo assianados, todos domiciliados nesta vida, os quaes desde 
já convocam os cavalheiros que queiram subscrever, a reunirem-se 
era assemblea varal no dia 23 do julho proximo futuro, sob a presí-
dencía do exm.'' sr. dr. Rodrióo Augusto Cerqueira Velloso, na casa 
da Assembleia I3arcellense afim de se rosolve►• a constituição diGnitiva 
da mesma sociedade e proceder à eleição para todos os cargos. 
A subscripção está aberta em casa dos srs. Sebastião Antonio Gon-

çalves d'01iveira, e Manoel 1?raneísco de. $ousa Vianna, n'csta vida. 
Barcellos, 23 de maio de 1893. 

t•• c''€a•••etnd ••t, 

Antonio 11ariins de Sousa, Lima 
Antor;io Miguel ela Costa Almeida Ferraz 
José Julio Vieii a Ramos 
Sebaslião Antonio _Gonralscs d'Oliveira 
Litiz Monteiro Pinto -Basto. 

0 VELOCIPE DISTA 

Assignattíra annual 4 200 reis, numero avulso 60 reis. 
Adminialração, 173, rua dte J, PeLIro, 184.— PORTO. 


